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INTRODUÇÃO

A capacidade de auto - recuperação na vegetação das
áreas remanescentes do Estado de São Paulo não foi
bem sucedida devido à ocupação das terras por colonos.
Atualmente a pressão que ocorre em poucos remanes-
centes florestais existentes é devido a investimentos em
novas culturas agŕıcolas ou pelo mau planejamento do
uso de solos e da área urbana, causando problemas para
biodiversidade local. Esta possui alto valor para a con-
servação, pois representa uma porção única de um habi-
tat com biodiversidade caracteŕıstica, contendo grande
valor ecológico e taxonômico. Estudos que permitam a
compreensão da evolução temporal de uma floresta e a
elaboração de previsões acerca do potencial futuro de
regeneração e auto - sustentabilidade dos ecossistemas
em fragmentos que sofreram algum tipo de distúrbio,
seja ele antrópico e/ou natural são muito importantes.
Oldeman (1990) considera a floresta como um mosaico
de subunidades homogêneas, as chamadas ecounidades
(manchas de vegetação que iniciaram seu desenvolvi-
mento em um mesmo tempo). Dentre elas, temos a
em reorganização (clareiras recentes) e a em homeos-
tase (madura). Assim como os estudos sobre caracte-
rização floŕıstica e estrutural da regeneração em flores-
tas tropicais e suas alterações ao longo do processo de
sucessão secundária são importantes para a definição
de estratégias de manejo e conservação dos fragmen-
tos remanescentes, uma vez que plântulas de espécies
arbóreas e de arbustos de sub - bosque são diretamente
afetadas por alterações no dossel florestal, provocadas

por distúrbios naturais ou antrópicos (Brown, 1993).
Além disso, a regeneração natural constitui importante
indicador de avaliação e monitoramento da restauração
de ecossistemas degradados (Rodrigues et al., ., 2004),
podendo fornecer prévios diagnósticos do potencial de
resiliência de uma área degradada.

OBJETIVOS

Caracterizar floristicamente e comparar as diversida-
des da regeneração natural de ecounidades maduras e
em reorganização em fragmentos de Floresta Estacional
Semidecidual, à luz da hipótese de que a composição es-
pećıfica varia entre os tipos de ecounidades em função
da adaptação diferencial a ambientes de clareira e não
clareira.

MATERIAL E MÉTODOS

Os estudos foram realizados em três áreas amostrais
contidos em dois fragmentos, pertencentes à Univer-
sidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” -
campus Botucatu (25o52’ S e 28o26’ O). Para cada área
amostral de 0,5 ha, levantou - se a regeneração natural
encontrada nas ecounidades em reorganização e madu-
ras, durante os meses de abril a setembro de 2010. Fo-
ram instaladas 60 parcelas permanentes de 2m x 2m no
centro de cada ecounidade, sendo 60 parcelas sendo 25
na área A (18 em ecounidades maduras e 7 em ecouni-
dades em reorganização), 17 na área B (13 em ecouni-
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dades maduras e 4 em ecounidades em reorganização) e
18 na área C (13 em ecounidades maduras e 5 em ecou-
nidades em reorganização). Foram inclúıdos na amos-
tragem indiv́ıduos arbóreos de altura total entre 0,20m
e 1,30m (mudas: entre 0,20m e 0,50m e juvenis a partir
desta altura até 1,30m). As mudas foram amostradas
em duas subparcelas de 1m x 1m e os juvenis, no qua-
drado inteiro (2m x 2m). Em cada área amostrada foi
determinado o número de indiv́ıduos total e por espécie
e a identificação do material botânico foi adotado o Sis-
tema de Classificação Angiosperm Phylogeny Group II.
O ı́ndice de diversidade utilizado foi o de Shannon (H’)
e o cálculo da estimativa diversidade para cada ecou-
nidade foi feito pelo Jackknife (Krebs, 1999) e para o
número de espécies esperadas nas amostras foi utilizado
o método de rarefação.

RESULTADOS

No total foram encontrados 338 indiv́ıduos distribúıdos
em 53 espécies e 23 famı́lias. Os resultados foram dis-
tintos para cada ecounidade e área de estudo. Nas
ecounidades maduras da área A foram amostrados 148
indiv́ıduos (43,7% do total) pertencentes a 40 espécies
e 19 famı́lias. Myrtaceae, Meliaceae Rutaceae foram
as famı́lias com maior número de espécies, onde desta-
caram - se :Eugenia blastantha(O. Berg) D. Legrand.
,Trichilia elegansA. Juss. eMetrodorea nigraSt. Hil.
Notou - se que na área B a famı́lia com maior numero de
espécies foi Fabaceae sendo amostrados 76 indiv́ıduos
(22,5% do total), 18 espécies e 13 famı́lias. Na área
C, apenas 48 indiv́ıduos foram encontrados (14,2% do
total), distribúıdos em 16 espécies e 13 famı́lias. O
destaque foi para Meliaceae, exclusiva dessa econuni-
dade com 3 espécies, assim como Angosturapentandra
(A.St. - Hil.) Albuq.), com 13 indiv́ıduos. Ao com-
paramos os ı́ndices de diversidade, verificou - se que
a área A apresentou o maior, H’ = 3,29, seguido das
áreas C e B com 2,31 e 2,35 respectivamente. A esti-
mativa de Jackknife (Krebs, 1999) mostrou uma maior
diversidade esperada na área A (54 espécies) seguido
da B (25) e C (23). Nas ecounidades em reorganização
da Área A foram amostradas 16 espécies contidas em
10 famı́lias totalizando 33 indiv́ıduos (9,7% do total).
Myrtaceae, Apocynaceae e Euphorbiaceae apresenta-
ram maior número de espécies ondeE. blastanthaD. Le-
grand. eAspidosperma ramiflorumMüll. Arg. foram
as mais abundantes. Na área B foram amostradas
8 espécies contidas em 6 famı́lias totalizando 26 in-
div́ıduos (7,7% do total) Meliaceae e Fabaceae foram
as famı́lias com maior número de espécies. Nas ecouni-
dades em reorganização da Área C foram encontradas
apenas 7 indiv́ıduos, 4 famı́lias e 4 espécies, demos-
trando a baixa diversidade de espécies dessa área. Os
ı́ndices de diversidade também foram baixos, com des-

taque na área A, H´=2,31, seguido da C, H=1,21 e por
ultimo a B. H= 1,19. Na Área A, a famı́lia Myrta-
ceae foi a mais representativa em número de espécies
e abundância nas duas ecounidades estudadas, sendo
esta importante para desenvolvimento do sub - bosque
de comunidades em sucessão (Tabarelli et al., 1994). A
presença de espécies tardias (tal comoA. ramiflorumnas
ecounidades em reorganização podem estar relaciona-
das à plasticidade dessas espécies ao variado regimes de
luz no processo de colonização de clareiras (Martins &
Rodrigues, 2002), sendo também facilitado, neste caso,
pela predominância de clareiras pequenas. O método
de rarefação demonstrou que as ecounidades maduras
possuem mais espécies e alta abundância quando com-
paradas com as ecounidades em reorganização. No en-
tanto, nota - se que as curvas das ecounidades madu-
ras dos três gráficos não tendem a uma estabilização,
fato denunciado pelos seus formatos. Nas ecounida-
des em reorganização, pelo contrário, nas Áreas A e
B, o número de espécies não tende a aumentar se o
número de amostras fosse maior. Já nas mesmas ecou-
nidades da Área C percebe - se que a curva não se en-
contra próxima à estabilização, o que permite afirmar
que se o número de amostras aumentasse o seu número
de espécies também fosse provável aumentar.

CONCLUSÃO

Os resultados sugerem que, apesar de as ecounida-
des maduras apresentarem maior riqueza de espécies
quando comparadas às em reorganização, ambas apre-
sentam algumas espécies em comum (E. blastantha e
indiv́ıduos do gênero Trichilia). E a predominância
de espécies tardias de ecounidades em reorganização
(tal como Aspidosperma ramiflorum) sugere que a pre-
ferência por ambientes abertos nos estágios iniciais do
desenvolvimento possa estar relacionada a aspectos da
autoecologia das espécies e do ambiente f́ısico.

REFERÊNCIAS
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